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mais adequada ao simbolismo litúrgico se 
o sacredote-presidente se posicionasse, à 
frente do povo, voltado, com ele, na mesma 
direcção, concretamente para o Oriente, isto 
é, para Deus a quem toda a assembleia se 
dirige, orando. 
Esta tese, que talvez ajude a compreen-
der a própria posição do Papa Bento XVI 
na sua recente Carta Apostólica Summorum 
Pontificum (7 de Julho de 2007) autorizando 
o uso do Missal de S. Pio V, retoma a questão 
polémica, nos anos posteriores ao Vaticano 
II, sobre o altar versus populum e respectivo 
uso (obrigatório? facultativo? a melhor 
solução? solução menos feliz?), questão 
em que tiveram parte nomeadamente J. 
Jungmann, L. Bouyer e K. Gamber. A ar-
gumentação de M. Lang, sendo em parte 
pertinente, a nosso ver não deixa de ter o 
que quê de capcioso e de frágil. De facto, 
ela baseia-se essencialmente na simbologia 
litúrgica, nomeadamente no que se refere à 
posição da assembleia como comunidade 
orante, com o sacerdote à frente, e todos 
«voltados para o Senhor», como sugere o 
título do livro, supondo que Ele «mora» 
no Oriente. Pode, porém, perguntar-se, à 
partida: E, se o templo e altar onde celebra 
estiver voltado para Ocidente ou Norte ou 
Sul, como deve fazer o celebrante? Será que 
Deus (mesmo simbolicamente) mora no 
Oriente, mais que nas Alturas? Ou mesmo, 
mais que no coração da assembleia? Terá 
Jesus, na última Ceia, onde celebrou o nú-
cleo eucarístico do seu memorial, depois 
das palavras que dirigiu aos apóstolos, 
assumido com eles uma posição voltada 
para o Oriente? Outras perguntas do género 
poderiam fazer-se.
Em suma, parece que pode concluir-se 
ser esta uma opinião legítima, não de todo 
destituída de fundamento, mas porventura 
obedecendo mais a uma certa sensibilidade e 
mesmo, talvez, a algum preconceito do que a 
razões sólidas. Como opinião, sem pretensão 
de aconselhar sequer uma mudança obri-
gatória e universal na liturgia da missa, não 
deixa de merecer a atenção dos liturgistas, 
como mereceu, com alguma simpatia, a do 
teólogo J. Ratzinger.
Jorge Coutinho
Stock, Klemens, La Liturgia da la 
Palabra. Comentarios a los Evangelios 
dominicales y festivos – Ciclo A, col. 
«Caminos», San Pablo (www.sanpablo.
es), Madrid, 2007, 439 p., 210 x 135, en-
cad., ISBN 978-84-285-3206-8. 
À semelhança do que já fez em relação 
ao Ciclo B e ao Ciclo C – vd. Theologica 41 
(2006) 203-204; e 42 (2007) 184-185 –, Kle-
mens Stock, jesuíta, conhecido e reputado 
professor de Exegese do Novo Testamento 
no Pontifício Instituto Bíblico de Roma, 
apresenta agora estes comentários aos 
evangelhos dominicais e festivos do Ciclo 
A. A predominância é de textos de Mateus, 
mas as festas incluem também outros, de 
Lucas e João. 
Como tem o cuidado de explicar na 
Introdução, não se trata de pregações (ho-
milias) acabadas e escritas, mas de subsídios 
para que estas possam ser feitas na base da 
prévia compreensão dos textos bíblicos. São 
uma ajuda para a escuta da Palavra, que 
sempre deve preceder a sua pregação aos 
ouvintes. E mais: os comentários são pro-
postos como convite ou mesmo provocação 
a uma entrega pessoal e empenhativa do 
leitor, que há-de sentir-se interpelado pela 
Palavra divina. Supondo este indispensável 
discipulado, servem também para a simples 
meditação e oração dela decorrente. 
Com sentido prático, em ordem a desen-
cadear essa dinâmica, e tal como fizera nos 
Comentários a Marcos e a Lucas, Klemens 
Stock, depois de cada comentário, apresenta 
sistematicamente uma série de três questões 
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tendentes a ajudar o leitor, quer a captar bem 
o núcleo da mensagem, quer a dela fazer 
aplicação à sua vida e à daqueles a quem 
se dirige.
O livro tem boa apresentação gráfica, 
como é timbre das Edições San Pablo. In-
clusivamente, com algumas ilustrações e 
encadernado, com sobrecapa. 
Jorge Coutinho
Molin, Nico dal, Jóvenes y vida 
consagrada. El misterio de una opción, 
col. «Sígueme», San Pablo (www.sanpa-
blo.es), Madrid, 320 p., 210 x 135, ISBN 
978-84-285-3212-9.
Nico dal Molin é um sacerdote da dio-
cese de Vicenza, formado em Psicologia na 
Gregoriana, com largo exercício de funções 
no Seminário diocesano e que também foi, 
durante muitos anos, director do Centro 
Diocesano de Vocações. Escreveu este livro a 
partir da sua experiência de trabalho pastoral 
e vocacional com jovens.
Toma como ponto de partida e ins-
piração palavras do poeta libanês Khalil 
Gibran: «Que significa trabalhar com amor? 
/ Significa tecer com fios tirados do coração, 
/ como se o pano fosse destinado a vestir 
o ser amado.» Escreve então para ajudar 
quem quer que seja no discernimento e na 
animação (ou na reanimação) do seu cami-
nho vocacional. 
Numa primeira parte – «A vida de con-
sagração e de serviço: um sopro debaixo 
das cinzas» – versa capítulos e temas como 
«Queremos ser discípulos do Senhor», 
«Desafios actuais para a vida consagrada», 
«O amor requer eternidade: o amor como 
projecto», «A relação antes que o papel», 
«Castidade: a bem-aventurança do Cântico 
[dos Cânticos]». 
Na segunda parte – «A difícil escolha»: 
«Psicologia e espiritualidade do caminho», 
«O medo que há em nós», «Uma palavra 
chave: ‘Não temais!’», «Passar pela porta es-
treita», «Um projecto de vida», «A realidade 
juvenil e a dificuldade da opção». 
Na terceira parte – «O dom da compa-
nhia. Por um caminho de discernimento»: 
«O guia espiritual: a óptica de um coração 
sapiencial», «O Deus do silêncio no sofimen-
to», «Chegar a ser pais e mães no espírito», 
«Aprender a arte de escutar», «as resistências 
do coração no caminho de acompanhamento 
e discernimento», «para ser homens e mu-
lheres de amanhã».
Uma relativamente abundante bibliogra-
fia, para cada parte, encerra o volume. Muito 
bem escrito, fundamentado na ciência, na 
experiência e na sabedoria, este livro pode 
ser assumido e aconselhado como exce-
lente manual para a pastoral vocacional e 
como excelente subsídio para o exercício do 
acompanhamento dos jovens em caminhada 
vocacional.
Raul Amado
Martínez Ferrer, Luis, e Nassar, 
Ricardo Acosta, Inculturación. Ma-
gisterio de la Iglesia y documentos 
eclesiásticos, Pref. do Card. Poupard, 
serie «Teología» 5, Promesa, San José 
(Costa Rica), 2006, 384 p., 210 x 140, ISBN 
9968-41-114-0.
Trata-se de um excelente contributo para 
o estudo da tão falada e importante categoria 
da inculturação (da fé, ou do Evangelho). O 
interesse deste volume está, precisamente, 
na criteriosa recolha feita. Mas não são de 
descurar os dois capítulos introdutórios, da 
autoria dos organizadores. Luís Martínez 
Ferrer, professor de História da Igreja Mo-
derna, assina um capítulo com o título «A 
beleza do repto da inculturação», no qual 
lança as bases conceptuais e contextuais 
para melhor compreensão de todos os textos 
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